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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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EDUCAÇÃO FAMILIAR: A QUALIDADE DO TEMPO QUE OS 
PAIS PASSAM COM SEUS FILHOS

CAPÍTULO 10
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Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 

Carlos
Araguari – MG
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RESUMO: O papel da família na educação 
das crianças é temática de constante debate 
entre profissionais de Pedagogia. “Por que 
os pais não conseguem usar o tempo que 
passam com seus filhos para contribuir com 
o desenvolvimento e educação da criança de 
forma significativa?” foi a problemática que 
norteou a presente pesquisa. O trabalho teve 
como objetivo investigar a qualidade do tempo 
que os pais passam com seus filhos de idade 
pré-escolar (6 meses a 5 anos e 11 meses). 
A abordagem metodológica utilizada foi a 
Metodologia da Problematização com o Arco 

de Marguerez. A coleta de dados consistiu 
em um roteiro de entrevista com questões 
objetivas elaboradas pelas investigadoras. 
Como parte da Metodologia selecionada, após 
coleta e análise dos dados, compõe parte 
dos Resultados, retornar à realidade com 
uma intervenção das pesquisadoras. Foram 
entrevistadas 32 pessoas (pais e mães). No 
campo investigado, as discentes notaram 
que alguns pais estão despreparados para 
exercerem a função de educadores de seus 
filhos. Como proposta de intervenção na 
realidade, as pesquisadoras elaboraram um 
folheto com 10 sugestões de como melhorar a 
qualidade do tempo passado com as crianças; 
a entrega foi realizada individualmente para os 
32 sujeitos da pesquisa. Além de contribuir para 
a formação das investigadoras, que saberão 
lidar melhor com a subjetividade de cada aluno, 
a pesquisa, sob o ponto de vista das famílias, 
pôde auxiliar alguns na maneira de desenvolver 
melhor a capacidade cognitiva de seus filhos. 
A indisciplina das crianças e o fato de os pais 
não conseguirem impor os limites pode sim ser 
causado pela falta de interesse e dedicação 
dos mesmos, ou pela falta de informação deles 
em relação a esse assunto. 
PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento 
cognitivo; educação familiar; educação infantil; 
qualidade do tempo.
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ABSTRACT: The role of the family in the education of children is the subject of constant 
debate among professionals in Pedagogy. “Why do parents fail to use the time they 
spend with their children to contribute to the development and education of the child in 
a meaningful way?” Was the problem that guided the present research. The aim of this 
study was to investigate the quality of the time that parents spend with their preschool 
children (6 months to 5 years and 11 months). The methodological approach used 
was the Problem-Solving Methodology with the Marguerez Arch. The data collection 
consisted of an interview script with objective questions elaborated by the researchers. 
As part of the selected Methodology, after collecting and analyzing the data, it compiles 
part of the Results, returning to reality with an intervention of the researchers. We 
interviewed 32 people (parents and mothers). In the field investigated, students noted 
that some parents are unprepared to serve as educators for their children. As a proposal 
for intervention in reality, the researchers prepared a booklet with 10 suggestions on how 
to improve the quality of time spent with children; delivery was performed individually for 
the 32 subjects of the research. In addition to contributing to the training of researchers, 
who will be better able to deal with the subjectivity of each student, research, from the 
point of view of families, may help some in how to better develop the cognitive capacity 
of their children. The indiscipline of the children and the fact that the parents can not 
impose the limits can be caused by the lack of interest and dedication of the children, 
or by the lack of information of them in relation to this subject.
KEYWORDS: cognitive development; family education; child education; quality of time.

INTRODUÇÃO

A presença da família na educação dos filhos é tema de grande debate entre 
profissionais como psicólogos e pedagogos. Vários professores já passaram por 
experiências com crianças que não aceitam imposições de limites e ao conversam 
com os pais percebem que esses, em alguns casos, não atribuem muita relevância 
no assunto. Alguns pais, por terem vivido uma infância rígida, sempre ouvindo vários 
“nãos”, acreditam que permitir que os filhos façam o que quiserem seja uma forma de 
demonstrar amor.

Tendo em vista essa temática, o presente trabalho buscou investigar a realidade 
de algumas famílias que possuem crianças em idade pré-escolar (6 meses a 5 anos e 
11 meses), para entender como funciona a dinâmica familiar e compreender por que 
as crianças apresentam comportamentos diferentes diante a imposição de limite. A 
abordagem metodológica utilizada foi a Metodologia da Problematização do Arco de 
Marguerez.

Após elaboração de questões objetivas, foram entrevistadas 32 pessoas, entre 
pais e mães de crianças da faixa etária própria da Educação Infantil, conforme indicado 
acima. No campo investigado, notamos que alguns pais estão despreparados para 
exercerem a função de educadores de seus filhos (2% dos pais entrevistados não 
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dedicam tempo para o desenvolvimento cognitivo do(s) filho(s); 3,1% não impõem 
limites no(s) filho(s)). Ainda que a maioria (44%) dos pais investigados passem o dia 
todo com seu(s) filho(s), alguns não sabem aproveitar tempo de maneira significativa 
(34% deixam o(s) filho(s) com acesso livre a tecnologia; 2% não fazem atividades 
com a(s) criança(s) que contribuem para o desenvolvimento cognitivo). Outro aspecto 
observado foi que pais que têm apenas um filho não conseguem, em alguns casos, 
impor limites à criança, devido à superproteção (10% faz tudo o que o filho pede; 6% 
não consideram seu filho obediente).

Dessa forma, a análise das respostas dos questionários conduziram ao 
delineamento do seguinte problema de investigação: por que os pais não conseguem 
usar o tempo que passam com seus filhos para contribuir com o desenvolvimento e 
educação da criança de forma significativa?

As investigadoras procuraram identificar os possíveis fatores imediatos e também 
os condicionantes maiores, associados ao problema em questão. Elas elegeram os 
seguintes pontos chaves: quando os pais são divorciados, a criança pode não ter uma 
base fixa de educação, ou seja, cada um dos responsáveis educa à sua maneira; a 
falta de imposição de regras dos pais em relação à criança; ausência de contato com 
a figura paterna; tempo de dedicação insuficiente dos pais às crianças; superproteção 
recebida pela criança; os pais não usam de maneira significativa o tempo que passam 
com as crianças; os pais tentam suprir sua ausência com bens materiais.

Após refletirem sobre o problema, os pontos chaves e as respostas dos 
questionários, as pesquisadoras confeccionaram folhetos com 10 dicas de como 
atribuir qualidade ao tempo passado com os filhos. Elas entregaram e explicaram o 
folheto para cada pai ou mãe participante da pesquisa.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

De acordo com Cintia Bonalume (2013), a família não se configura mais em 
apenas um modelo padrão, composta pelo pai, a mãe e os filhos. Temos diversas 
estruturas familiares, porém as funções das famílias não se modificaram com o tempo, 
ainda cabe a ela a função de zelar de seus membros. A autora define três categorias 
que os membros devem ter como responsabilidade: aspectos de natureza física, social 
e afetiva.

As necessidades físicas referem-se à sobrevivência: abrigo, segurança e alimento. 
Já as de natureza social e afetiva, dizem respeito ao desenvolvimento emocional 
e cognitivo, constituindo-se a identidade, a individualidade, o sentimento de 
pertencimento, amparo e proteção dos sujeitos a ela pertencentes. (BONALUME, 
2013, p.1)

Para que esses três aspectos sejam bem desenvolvidos é necessário que se 
tenha um ambiente familiar saudável, porém nem sempre isso ocorre. A autora classifica 
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dois tipos de configurações familiares: Famílias Saudáveis ou Funcionais, que são 
caracterizadas por um ambiente acolhedor, propiciando assim o desenvolvimento de 
seus membros; e Famílias Disfuncionais, “ambiente disjuntivo e os relacionamentos 
assumem características de ódio, culpa, vingança” (MACEDO, 1994, p. 186 apud 
BONALUME, 2013, p.1).

Na pesquisa realizada por Bonalume (2013), é destacada a importância da figura 
paterna para o desenvolvimento da criança, já que é a partir da identificação dessa 
terceira pessoa que o processo de individualização ocorre, ou seja, a criança passa a 
entender que a mãe não é só sua e que existem diferenças. Assim se dará a formação 
de personalidade, e serão construídos “quatro vínculos importantes: o vínculo do amor, 
o de ódio, o do conhecimento e o de reconhecimento” (BONALUME, 2013, p.1). 

Bonalume aponta também a importância da figura materna, destacando que cabe 
à mãe começar a impor os limites para a criança, sendo que a ligação mãe-filho existe 
antes mesmo do nascimento, o dever da mãe é ir dosando as frustações do filho, 
contribuindo assim para o desenvolvimento cognitivo e emocional. A autora defende 
a importância dessa imposição de regras; para ela: “a criança precisa de limites para 
se sentir segura e protegida, assim como precisa também de disciplina, com amor e 
respeito” (BONALUME, 2013, p 1).

Para Mondin (2005), a função do apego também é de suma importância, já que a 
comunicação existente entre pais e filhos contribui para o desenvolvimento emocional 
das crianças. A autora defende que o apego não está ligado apenas às necessidades 
físicas da criança, mas também ao desenvolvimento cognitivo.

Alguns pais são professores emocionais talentosos, outros são deficientes nessas 
habilidades. Pesquisas têm demonstrado que a maneira com que os pais tratam 
seus filhos – seja com rígida disciplina, com compreensão, indiferença ou simpatia 
– produz consequências profundas e duradouras para a vida emocional da criança. 
(MONDIN, 2005, p. 133)

Mondin (2005) acredita que a mudança da estruturação das famílias teve um 
forte impacto no desenvolvimento das crianças, já que hoje em dia, geralmente ambos 
os pais têm de trabalhar, diminuindo assim o tempo passado com a criança. Para 
a autora, os pais pararam de dar a devida importância aos laços afetivos e tentam 
compensar o tempo que passam longe com bens materiais. 

 Na visão de Bolsoni-Silva, Prette e Oishi (2003):

A liberdade é fundamental para o desenvolvimento da criança, ou seja, a permissão 
para que a mesma experiencie novos comportamentos, explore seu ambiente, 
interaja com outras crianças. Por outro lado, é muito importante estabelecer 
restrições ou limites para as ações das crianças. (p. 12)

Para esses autores, os pais devem sim impor limites aos filhos, porém devem 
tomar cuidado com os castigos, já que de acordo com eles, se os pais ressaltarem 
com frequência os erros dos filhos podem prejudicar o desenvolvimento da criança, 
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gerando comportamentos agressivos e antissociais na mesma. 
Os autores também defendem a importância de analisar o ambiente familiar 

em que a criança vive, pois “é importante estudar a criança com problemas de 
comportamento dentro de seu ambiente familiar, cujo distúrbio pode ser função de 
déficits de comportamentos próprios e/ou de seus pais” (BOLSONI-SILVA; PRETTE e 
OISHI, 2003, p. 14). Eles também acreditam que os pais têm por dever ensinar seus 
filhos a reconhecerem seus próprios erros, e defendem que esse ensino se dá a partir 
do momento em que os pais reconhecem os próprios erros e se desculpam com os 
filhos.

Brambatti (2010), também aponta como causa do déficit do comportamento das 
crianças da sociedade atual as diferentes estruturas familiares. 

Porém, quanto falta ao educando/filho um ambiente familiar saudável e equilibrado, 
no qual ele convive com uma desestrutura familiar (ausência de pai, de mãe), ele 
se deixa levar pelo impulso em direção da irresponsabilidade ou inconsequência, 
gerando assim ações inadequadas e insensatas que irão desorganizar e prejudicar 
a formação do seu caráter e da sua personalidade. (BRAMBATTI, 2010, p. 6).

De acordo com a autora, a família é fundamental na formação das crianças, já 
que é no seio familiar que a educação se inicia. Os pais serão as pessoas que vão 
ensinar os valores e a cultura, mesmo que indiretamente, e serão eles também que 
darão início ao desenvolvimento cognitivo dos filhos. Para a autora, cabe à família 
apoiar a criança, proporcionando a ela uma estrutura sadia, para que assim possam 
se desenvolver e se tornarem bons cidadãos.

Em uma pesquisa realizada por Campos e Campos (2009), encontramos 
indicações sobre o Programa Família Brasileira Fortalecida, e foi apontado nessa 
pesquisa os livretos para auxiliarem no desenvolvimento da criança.

A força argumentativa dos textos parece residir justamente nessa combinação 
de prescrição e de aconselhamento e, sobretudo, na legitimidade que o discurso 
científico lhe empresta, produzindo um sentido de irrefutabilidade por parte daqueles 
aos quais se destina. A naturalização de situações de vida e de processos históricos 
processa-se pela presença de frases em pequenos boxes destacados no início de 
cada módulo. Essas frases que assumem a forma de conselhos e, portanto, revelam 
premissas morais, tematizam aspectos da vida cotidiana, assumindo também um 
tom de ‘auto-ajuda’. (CAMPOS e CAMPOS, 2009 p. 216 – 217)

As autoras defendem a importância do brincar para as crianças, sendo isso 
essencial para o desenvolvimento das mesmas, permitindo assim que a criança deixe 
de lado o egocentrismo e comece a aprender a partilhar os brinquedos com outras 
crianças, criando também uma situação de socialização. 

Toda criança nasce potencialmente educável, porém nem sempre o contexto social 
favorece o desenvolvimento dessa potencialidade, motivo pelo qual as famílias 
devem, desde o nascimento, criar condições para que as crianças desenvolvam 
disposições e atitudes que conformam a base que condiciona e torna possível as 
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aprendizagens posteriores (TEDESCO, 2002, p. 11 apud CAMPOS e CAMPOS, 
2009, p. 217). 

Ao considerar os pontos abordados nas teorias apresentadas, podemos aferir que 
apesar dos modelos de famílias terem passado por modificações, a família continua 
exercendo a função de cuidar e proteger seus membros, em especial das crianças, 
pois essas se espelham nos exemplos dados pelos adultos. Dessa forma, é possível 
conceber que a qualidade do tempo que os pais passam com seus filhos é de grande 
relevância para a formação holística deles.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi desenvolvido em um enfoque qualitativo, que de acordo 
com Silveira e Córdova (2009) a pesquisa qualitativa se preocupa com o aprofundamento 
da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.” (p. 31). A abordagem 
metodológica elegida para realizar este trabalho foi a Metodologia da Problematização 
do Arco de Marguerez, que “tem como ponto de partida a realidade que, observada 
sob diversos ângulos, permite ao estudante ou pesquisador extrair e identificar os 
problemas ali existentes.” (COLOMBO, 2007, p. 125).

O como campo de observação da realidade escolhido foi a convivência de 
membros familiares com crianças em idade pré-escolar. Tal escolha se deve ao fato 
de querermos entender o motivo de algumas crianças apresentarem comportamentos 
diferentes das outras diante a imposição de limites tem relação com a qualidade do 
tempo que os pais passam com elas.

 Utilizou-se como instrumento de investigação um questionário, com 12 questões 
objetivas, direcionado aos pais de crianças que as investigadoras conheciam. Trinta 
e duas pessoas, entre pais e mães de crianças da faixa etária própria da Educação 
Infantil, responderam o questionário. O objetivo do questionário era verificar como se 
dava a relação pais e filhos nas famílias investigadas. 

RESULTADOS

A análise das respostas obtidas através dos questionários, possibilitou as 
investigadoras compreenderem como os pais se relacionam com seus filhos. A primeira 
pergunta, diz respeito a quantidade de filhos da pessoa e 56% dos entrevistados 
tem apenas um filho e os outros 44% tem dois filhos ou mais. A segunda questão 
foi específica somente aos pais que possuem mais de um filho, pois dizia respeito à 
quantidade de crianças que cada um deles tinham:
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Figuras 1 e 2: Quantidade de filhos:

    

As questões 3 e 4 dizem respeito a idade dos filhos e se estão ou não matriculados 
em uma escola de educação infantil, pois esses fatores influenciam no comportamento 
delas.

Figura 3: Idade das crianças

Figura 4: A criança está ou não matriculada no nível de Educação Infantil
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A questão 5, aborda a questão do tempo que os pais passam com seus filhos. 
44% das pessoas que participaram da pesquisa afirmaram passar o dia todo com as 
crianças, 47% fica com os filhos em alguma parte do dia (manhã, tarde ou noite), e 
apenas 9% encontra-se com os filhos apenas nos finais de semana. Veja o gráfico 
abaixo:

Figura 5: Quantidade de tempo que os pais passam com os filhos

No entanto, mesmo que a maioria dos pais passe uma quantidade significativa do 
dia com os filhos, a partir das respostas das questões 6, 7, 8 e 9, se pode perceber que 
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esse tempo é mais quantitativo, pois se verificou que alguns pais tem dificuldades em 
impor limites, e 6% consideram os filhos indisciplinados, e de acordo com Tiba (1996) 
a disciplina é um aspecto importante para o desenvolvimento ético das crianças.

Figuras 6, 7, 8 e 9: Imposições de limites

   

Como se pode ver nos gráficos acima, a maioria dos pais (69%) estabeleceram 
um horário para os filhos dormirem, porém 31% não estipularam um horário para as 
crianças irem deitar, e por mais que seja a minoria, é uma porcentagem alarmante, 
visto que ter um horário pré-estabelecido para dormir é, geralmente, um dos primeiros 
contatos que a crianças tem com o limite, e “é importante estabelecer limites bem cedo 
e de maneira bastante clara porque, mais tarde, será preciso dizer ao adolescente de 
quinze anos que sair para dar uma volta com o carro do pai não é permitido, e ponto 
final.” (TIBA, 1996, p. 16). 

Outro tema abordado no questionário, foi a respeito de como os pais contribuem 
para o desenvolvimento cognitivo dos filhos, e visto que 56% das pessoas que 
participaram não matricularam seus filhos em escolas de Educação Infantil, é 
importante que eles propiciar momentos que permitam as crianças se desenvolverem 
cognitivamente.
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Figura 10: Contribuições para o desenvolvimento cognitivo

Como se pode observar no gráfico acima, grande maioria dos pais possuem 
a preocupação em contribuírem com o desenvolvimento cognitivo das crianças, e 
apenas 2% deles não consideram importante.

 A última pergunta, foi elaborada a fim de que os pais fizessem uma autoavaliação, 
indagava que nota ele se daria como educador do seu (s) filho (s), veja:

Figura 12: Autoavaliação dos pais.

Como se pode observar no gráfico acima, 6% dos pais se avaliaram com nota 6, 
e mesmo sendo uma porcentagem pequena ela é preocupante, pois é como se esses 
pais admitissem que não tem qualificação para educar os próprios filhos. Esse pode 
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ser apontado como um dos motivos do comportamento extremante indisciplinado que 
algumas crianças apresentam quando ingressam nas escolas.

Após analisar as respostas obtidas, as investigadoras elaboraram folhetos com 
dez sugestões de como melhorar a qualidade do tempo passado com as crianças, e 
entregar um exemplar para cada pai/mãe participante da pesquisa, com o objetivo de 
intervir na realidade a fim de que os pais, mesmo se passarem um curto período do dia 
com seus filhos, possam fazer desse tempo algo significativo.

Depois de discutirem em grupo, elas elegeram dez dicas fáceis de serem 
colocadas em prática. Sendo elas: 1) Quando estiver com seu filho (a) evite ficar em 
frente da TV, assim você não vai induzir seu filho (a) à dependência tecnológica; 2) 
Crie momentos de lazer em que toda a família participe, fazendo isso à criança vai 
se integrar cada vez mais a família e desenvolverá um laço de confiança; 3) Reserve 
ao menos 30 minutos todos os dias para conversar com seu filho (a), se tiver mais de 
1 filho (a), passe esse tempo de maneira individual, isso fará que a criança se sinta 
valorizada; 4) Leve a criança para fazer passeios ao ar livre (como as praças), para 
ela ter contato direto com a natureza; 5)Adquira o hábito de contar histórias para a 
criança. Isso estimulará a criatividade dela e consequentemente seu desenvolvimento 
cognitivo; 6) Se possível, tente levar e buscar a criança na escolinha. Assim você pode 
utilizar o trajeto para brincar (criar joguinhos de adivinhação ou cantar, por exemplo); 7) 
Crie uma rotina. É importante que a criança tenha horário para dormir, almoçar, jantar, 
brincar, etc.; 8) Na hora de ir ao supermercado, por exemplo, deixe que a criança 
escolha alguns dos itens que você levará para a casa, assim você aproveita o tempo 
para conversar com ela e a inclui nas decisões da casa; 9) Brinque com a criança 
utilizando jogos que favoreçam o desenvolvimento cognitivo, por exemplo: cantando 
musiquinhas; dominó; quebra cabeças; desenhando; etc.; 10) Sempre pergunte a 
opinião da criança sobre as coisas. Isso fará que ela se sinta um membro da família 
importante, estreitando os laços entre vocês.

A entrega dos folhetos foi feita de maneira individual. Alguns dos pais ficaram 
realmente interessados no conteúdo do folheto e disseram que iriam praticar algumas 
daquelas dicas com o(s) filho(s). Uma das mães que participou, relatou que não fazia 
ideia de que ações do dia-a-dia que às vezes julgamos ser banais, como manter uma 
rotina por exemplo, poderia ter tanto significado para seu filho. Porém, outros pais, não 
demonstraram interesse pelo folheto.

Posteriormente a entrega dos folhetos, as investigadoras acreditam que 
uma possível resposta para o questionamento desse trabalho, “por que os pais 
não conseguem usar o tempo que passam com seus filhos para contribuir com o 
desenvolvimento e educação da criança de forma significativa?”, é que os pais não 
possuem informações suficientes a respeito de como aproveitar melhor o período que 
ficam com os filhos. Outra possível resposta, é que os pais consideram mais fácil 
entreter as crianças com tecnologias (programas de TV, video games e celulares/
tablets), do que manter uma relação de diálogo e brincadeiras com os filhos.
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CONSIDRAÇÕES FINAIS

A partir dos dados levantados nesse trabalho, podemos observar que um dos 
fatores que podem ser apontados como a causa da indisciplina e intolerância a limites 
é a relação pais e filhos. A pesquisa indicou que a maioria dos pais passam o dia 
todo ou grande parte do dia com os filhos, no entanto, essa quantidade de tempo não 
equivale a qualidade. O pai ou mãe pode ficar com a criança durante vinte e quatro 
horas, mas se não se dedicarem em estar presente para essa criança, não adiantará 
muito.

Na fundamentação teórica desse trabalho, os autores citados defenderam 
que a qualidade e quantidade do tempo que as famílias passam com filhos vem se 
deteriorando devido aos modelos de famílias: pai e mãe trabalhando fora, crianças 
criadas apenas pela mãe ou pelo pai, entre outros. Mas como Bonalume (2003) 
defende, as famílias podem estar modificadas estruturalmente, porém a função da 
família não mudou, ainda cabe a ela o dever de cuidar de seus membros.

Foi compreendido pelas investigadoras que estudar mais profundamente sobre 
este tema possibilitará entender melhor o motivo do comportamento dos alunos no que 
diz respeito a imposição de limites. Sob o ponto de vista das famílias, esse trabalho 
poderá auxiliar na maneira de como atribuir qualidade ao tempo que se passa com os 
filhos, mesmo que esse período seja pequeno.
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